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Prefeitura Municipal de São Jerônimo

Coordenadoria Municipal de Meio Ambiente

JUSTIFICATIVA DE CUSTOS

O custo dos salários da mão-de-obra foi obtido nas Convenções Coletivas de Trabalho das referidas categorias, devidamente registradas no Ministério do Trabalho do Estado do Rio Grande do Sul sob os códigos RS000012/2018 para os coletores e RS001463/2017 para os motoristas. Tratando-se dos auxílios refeição, alimentação, lanche e de transporte, utilizou-se também os critérios definidos nos referidos documentos, visto isso há diferença entre os valores apresentados de acordo com os profissionais.

A obrigatoriedade de insalubridade de ambos os cargos é determinada pela Norma Regulamentadora nº 15 do Ministério do Trabalho, a qual define no Anexo XIV que trabalho ou operações em contato permanente com lixo urbano (coleta e industrialização) são considerados de grau máximo. O município possui 13 feriados, os quais totalizam 104 h ao ano, por isso, são previstas horas-extras referentes a 8,7 horas mensais a todos os profissionais. Entretanto, devido ao grande percurso comumente percorrido a pé pelos coletores, recomenda-se que antes da liberação de mais horas-extras aos mesmos seja avaliado esse fator.

Tratando-se dos dados consolidados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), necessários para o cálculo atualizado dos encargos sociais, não foi possível obtê-los em se tratando dos últimos doze meses. Após acessar o site e preencher os dados, a geração do relatório não foi concluída, aparecendo sempre uma página de erro (anexa). A CMMA tentou realizar contato com o Ministério do Trabalho e Emprego, responsável pela disponibilização dos dados, encaminhando mensagem via site, entretanto não houve resposta até o momento, apenas aviso de encaminhamento da mesma para a Coordenadoria do CAGED, conforme anexo. Frente isso, foram utilizados os valores presentes no Edital de Canoas, referentes ao período de 01/05/2017 a 30/04/2018.

Os custos, a durabilidade e/ou a quantidade dos uniformes, Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), ferramentas, materiais de consumo, óleos, graxa e equipamentos de monitoramento (implantação e manutenção) foram obtidos através da média dos mesmos itens em editais e contratos recentes de outros municípios do estado, realizados entre 2017 e 2018, quais sejam: Agudo, Arroio do Meio, Bozano, Canoas, Carazinho, Encantado, Novo Hamburgo e Vale do Sol. Quando o valor do item de um município foi 100% maior ou menor que os demais, o mesmo foi desconsiderado no cálculo da média.

O valor dos caminhões foi obtido através de pesquisas na Tabela FIPE. Os preços dos compactadores e higienizador foram obtidos a partir de empresas especializadas (anexos). A vida útil e idade dos chassis e equipamentos foram definidas conforme recomendado pela “Orientação Técnica - Serviços de Coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares: Projeto, Contratação e Fiscalização” do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul (TCE) (2017). Igualmente, utilizou-se a taxa de juros recomendada, referente à taxa SELIC atual (6,5%). O valor do seguro contra terceiros foi definido pela administração como de R$ 2.000 (dois mil reais), seguindo-se o padrão apresentado pelos demais editais e contratos analisados.

A manutenção dos veículos e equipamentos teve o custo aferido levando-se em conta os gastos atuais com a frota de coleta existente, sendo o valor obtido em função da quilometragem rodada e do custo de aquisição do caminhão e dos equipamentos. O custo com pneus novos e recapagens foi obtido a partir de levantamento municipal, levando-se em conta os valores gastos com os veículos do transporte escolar. Os valores referentes a quantidade de recapagens e a quilometragem máxima rodada (jogo novo + 2 recapagens), também foram obtidos através dos gastos com a frota atual.

A quilometragem mensal de cada veículo foi definida de acordo com o itinerário de coleta e o trajeto até o aterro sanitário contratado pelo município, o qual se situa em Minas do Leão, sendo atualmente gerenciado pela Companhia Riograndense de Valorização de Resíduos (CRVR). As distâncias a serem percorridas mensalmente constam na tabela abaixo:

Tabela 1 - Distância percorrida mensalmente por cada veículo conforme o tipo de serviço realizado.
	Tipo de serviço
	Distância da coleta
	Distância até o aterro
	Total

	Coleta manual
	1.283 km
	2.184 km
	3.467 km

	Coleta automatizada
	520 km
	2.184 km
	2.704 km

	Higienização dos contêineres
	160 km
	336 km
	496 km

	Total
	1.963 km
	4.704 km
	6.667 km


O fator de utilização (FU) da mão-de-obra e dos veículos varia de acordo com o tipo de serviço prestado, visto a necessidade de diferentes cargas horárias. Na coleta manual, o motorista, os coletores e o caminhão atuarão por 44 horas semanais (FU=1,00). Na coleta automatizada, o motorista e o caminhão atuarão por 32 horas semanais (FU=0,73), visto que esse tipo de coleta é mais ágil e a área a ser percorrida é menor. Entretanto, o coletor atuará por 44 horas semanais (FU=1,00), frente à necessidade de manutenções periódicas nos contêineres. Por fim, na higienização dos contêineres, o motorista e o caminhão atuarão apenas 11 horas semanais (FU= 0,25), visto que a limpeza dos contêineres e o descarregamento da água servida e resíduos restantes serão realizados somente uma vez por semana. Ainda pensando na carga horária, o motorista do caminhão higienizador receberá apenas quatro auxílios refeição e lanche mensalmente, visto que trabalhará apenas dois dias por semana, dos quais em somente um atuará por mais de 6 horas.

Referindo-se às Bonificações e Despesas Indiretas (BDI), foram utilizados os valores médios definidos na Orientação Técnica do TCE para administração central, seguros/riscos/garantias e lucro. Quanto aos tributos, o percentual de ISS foi obtido na legislação tributária municipal e de PIS/COFINS conforme estimado pela referida Orientação Técnica. A data prevista no contrato e a data final do período de adimplemento da parcela foi definida como, em média, 10 dias úteis.

O número de contêineres a serem instalados foi definido em função dos bairros selecionados e garantindo-se uma distância média de 250 metros entre cada um nas vias públicas. Os critérios utilizados para escolha dos bairros foram a densidade populacional, a circulação de pessoas e o volume diário gerado de RSU. O preço adveio de orçamento de empresa especializada (anexo). A disposição dos contêineres nas vias será avaliada ao longo do tempo, sendo realizada sua redistribuição caso se observe que o mesmo está sendo utilizado abaixo ou acima de sua capacidade.

Por fim, optou-se pela remuneração da coleta manual por preço por tonelada, como já é utilizado no município, e da coleta automatizada por preço fixo, considerada a mais adequada para São Jerônimo segundo as especificações da Orientação Técnica do TCE, visto que o município é considerado de pequeno porte, não há uma balança confiável para pesagem permanente dos resíduos, a frequência de coleta e os percursos são reduzidos, e a população local é um fiscal permanente da efetividade da prestação dos serviços.

São Jerônimo, 3 de dezembro de 2018.
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